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Este ensaio é fruto de uma pesquisa 
que explora metrópole paulistana como 
palco de luta, que moldada pela lógica 
do capital, transformou e transforma 
as áreas periféricas em grandes palcos 
de insurgência, levando à remoção 
de moradores, à homogeneização 
das paisagens, dos costumes e das 
manifestações culturais. Contudo, é dentro 
dessas comunidades periféricas que surgem 
reações que não somente desafiam, 
mas também remodelam maneiras de 
coletividade. Ações de ativismo, tomadas 
acadêmicas, celebrações comunitárias, 

encontros artísticos e bailes funk 
demonstram que a periferia cria novos 
relatos urbanos de resistência e insurgência, 
que validam a existência dos sujeitos 
periféricos. Essas ações subvertem a razão 
segregadora, evidenciando que a cidade 
transcende a disputa física pelo espaço do 
território, abrangendo também o simbólico, 
o estético e o político. Portanto, nessa 
disputa, São Paulo se manifesta como local 
de tensões constantes e como um terreno 
propício à criação de insurgências, onde 
levantes diários comprovam que outros 
horizontes são viáveis.

This essay stems from a research that explores the 
metropolis of São Paulo as the stage of struggle, which, 
shaped by the logic of the capital, has transformed 
and continues to transform peripheral areas into large 
stages of insurgency, leading to the removal of residents 
and the homogenization of landscapes, customs, and 
cultural manifestations. However, it is within those 
peripheral communities that reactions that not only 
challenge but also reshape ways of collectivity arise. 
Activism, academic initiatives, community celebrations, 
artistic gatherings, and bailes funk demonstrate that 
the periphery creates new urban narratives of resistance 
and insurgency that validate the existence of peripheral 
subjects. These actions subvert the segregating 
rationale, showing that the city transcends the physical 
dispute over territorial space, also encompassing the 
symbolic, the aesthetic, and the political. Therefore, in 
this dispute, São Paulo manifests itself as a place of 
constant tension and as fertile ground for the creation 
of insurgencies, where daily uprisings prove that other 
horizons are viable.

Este ensayo es resultado de una investigación que 
explora la metrópoli paulista como un escenario de 
lucha, que, moldeada por la lógica del capital, ha 
transformado y continúa transformando las áreas 
periféricas en grandes escenarios de insurgencia, 
llevando a la remoción de habitantes, así como a la 
homogeneización de los paisajes, las costumbres y las 
manifestaciones culturales. Sin embargo, es dentro de 
estas comunidades periféricas donde surgen reacciones 
que no solo desafían, sino que también remodelan las 
formas de colectividad. Las acciones de activismo, las 
iniciativas académicas, las celebraciones comunitarias, 
los encuentros artísticos y los bailes funk demuestran 
que la periferia crea nuevos relatos urbanos de 
resistencia e insurgencia, que validan la existencia 
de los sujetos periféricos. Estas acciones subvierten 
la razón segregadora, poniendo de manifiesto que 
la ciudad trasciende la disputa física por el espacio 
del territorio, abarcando también lo simbólico, lo 
estético y lo político. Por lo tanto, en esta disputa, 
São Paulo se manifiesta como un lugar de tensiones 
constantes y como un terreno propicio para la creación 
de insurgencias, donde los levantamientos cotidianos 
demuestran que otros horizontes son viables.
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Considero como ponto de partida deste 
ensaio a cidade de São Paulo. Proponho 
uma breve análise sobre como ela está 
constantemente marcada por disputas de 
interesses de classe, tendo como principais 
protagonistas os sujeitos da periferia. 
Essa realidade se torna ainda mais 
clara quando observamos os efeitos das 
operações urbanas a partir dos anos 1990, 
sobre os quais os estudos da professora 
Mariana Fix (2001) se tornam essenciais 
ao analisar as Operações Urbanas Faria 
Lima e Águas Espraiadas, pois destrinchou 
e denunciou os grandes processos que 
transformaram antigas áreas marginais em 
grandes centros da globalização financeira. 
Portanto, destaco como esses processos 
absorveram as áreas marginais para o 
uso do capital, por meio de ferramentas 
urbanísticas legais, com o objetivo de excluir 
populações e identidades e de criar uma 
cidade cada vez mais desigual.

Após a crise do subprime, ocorrida nos 
Estados Unidos em 2008, a fase de disputas 
se intensificou. A partir dessa conjuntura, 
muitas cidades do mundo enfrentaram 
tensões políticas e incertezas econômicas. 
Diante desse panorama, David Harvey 
(2014) passou a denominar essas cidades 
como verdadeiros centros de rebeliões, ou 
“cidades rebeldes”, onde os conflitos sociais 
cresceram e se manifestaram abertamente 
nas ruas, evidenciando os problemas da 
vida urbana do sujeito. No Brasil, mais 
precisamente em São Paulo, essa fase 
de rebeliões se intensifica em 2013. Ainda 
que as pautas e os significados dessas 
manifestações estejam em constante 
disputa, não se pode negar que elas tiveram 
efeitos concretos, especialmente, na rede 
pública de transportes urbanos, pois, de 
certa forma, foi após essas manifestações 
que houve maior atenção, por parte do 
poder público, ao transporte coletivo, 
em conjunto com a ampliação da malha 
cicloviária da cidade (Harkot, 2014).

Entretanto, sabemos que essa ínfima 
implantação de políticas públicas não chega 
nem perto de atingir as periferias, onde não 
há direito à cidade para grande parte da 
população que vive à sua margem. Mesmo 
que as ruas, avenidas e praças componham 
oficialmente o espaço urbano, esquecemos 
que é nos becos e nas vielas que se 
encontram as vitalidades insurgentes 
da luta pelo direito à cidade, capazes 

de reconfigurar o próprio significado de 
participação política do sujeito periférico. 
Nesse ponto, o professor Paolo Colosso 
(2019) propõe uma contribuição importante 
para a leitura dos territórios, ao mostrar 
que esses levantes não são apenas formas 
de resistência diante de uma ordem 
excludente, mas também tentativas de 
reinvenção de uma vida coletiva a partir 
do cotidiano e da cultura urbana. Quando 
os jovens ocupam a cidade com espaços 
de formação e autoformação, como 
ocorreu nos movimentos secundaristas de 
2015, eles não apenas protestam contra 
as medidas governamentais impopulares 
de sucateamento do ensino público, 
mas também performam uma nova 
compreensão de educação insurgente, 
de bem comum e, acima de tudo, de 
pertencimento à cidade, algo que não se 
realiza no simples ato de frequentar ou 
ocupar os espaços institucionais, como 
assistir às aulas, mas em permanecer 
de forma plena, com todas as suas 
contradições, como nas ocupações, greves 
estudantis ou marchas.

Como aponta a autora Wendy Brown 
(2015), a lógica neoliberal corrói os 
fundamentos da ação política ao reduzir 
os sujeitos a empreendedores de si 
mesmos, esvaziando a possibilidade de 
coletividade em prol da individualização. 
Em razão disso, quando a cidade é 
capturada por essa racionalidade do 
capital – inclusive em sua gestão pública 
–, a esfera do político se reduz a uma 
administração tecnicista. Trago como 
exemplo empírico o próprio governo de 
Tarcísio de Freitas que, ao defender um 
melhor serviço de infraestrutura pública, 
recorre à privatização. Isso não se 
expressa apenas nos atos de privatização 
de muitas gestões públicas de direita, 
mas também na própria manifestação 
material do capital pelo espaço que, 
a partir de uma estética duvidosa, 
gera parcial ou total homogeneização 
da paisagem urbana, com prédios 
espelhados, ambientes repetitivos 
e pessoas moldadas por padrões 
igualmente questionáveis. É nesse cenário 
que resistir é também disputar os modos 
de vida, as formas de convivência e os 
próprios espaços da cidade, fazendo dela 
um campo de criação de vínculos que 
escapam à lógica instrumental do capital.

Henri Lefebvre (1969) foi o autor que 
popularizou o termo “direito à cidade”, 
no qual o cotidiano é entendido como um 
espaço de conflitos entre a reprodução 
social e a possibilidade de transformação. 
Tais possibilidades podem se manifestar 
nos movimentos sociais urbanos, mas 
também em cursinhos populares, saraus, 
espaços de batalhas de rima ou mesmo 
nas práticas de pichação, realizadas em 
sua maioria por artistas oriundos das 
periferias e, atualmente, presentes nos 
círculos centrais da cidade. São eles agora 
que ocupam os espaços e lhes atribuem 
outros usos. O show dos Racionais MC’s 
na Praça da Sé reconfigurou o modo de 
enxergar a cultura periférica, e as pichações 
na Bienal de 2008 desafiaram o cânone 
artístico do evento a partir de uma arte 
insurgente e periférica. Assim, o direito se 
reatualiza e se torna presente, sobretudo 
por meio dessas atividades, que, embora 
ainda possibilidades, transformam-se 
em insurgências do sujeito periférico que, 
mesmo no simples ato de frequentar um 
cursinho popular, reivindica seu direito de 
ocupar uma vaga na universidade pública e, 
como consequência, o seu direito à cidade.

Em seguida, podemos observar algo 
semelhante na luta pelo transporte coletivo, 
como no caso da luta do Movimento 
Passe Livre, que deixa de ser apenas uma 
pauta de reivindicação e passa a ser 
um meio potente de reapropriação da 
cidade. Nesse processo, Lefebvre (1969) 
nos ajuda a compreender que o espaço 
não é algo neutro e permanente, mas um 
produto social em mutação, resultado de 
interesses e disputas contínuas. A cidade 
de São Paulo é um claro exemplo deste 
produto, pois é um território que está em 
constante transformação urbana, basta 
realizarmos uma análise da história do 
Plano Diretor, na qual é possível observar 
que o plano esteve em constante disputa, 
muitas vezes servindo aos interesses do 
capital imobiliário, seja por um ataque 
constante às Zonas Especiais de Interesse 
Social – zonas que priorizam a criação de 
habitações sociais para populações de 
baixa renda –, ou da facilitação para a 
derrubada de edifícios tombados.

Um exemplo evidente são os estudos 
iniciais para a construção da nova Linha 
Marrom do metrô, para a qual se planeja 
a instalação de uma das estações no 

Rio Pequeno, o que levanta grandes 
questionamentos quanto aos efeitos de sua 
construção. Trata-se de uma implantação 
inédita, pois, na história do metrô, nunca 
uma estação foi previamente planejada 
para ser instalada tão próxima a uma 
favela – neste caso, a da São Remo. Em 
suma, o metrô, embora seja uma empresa 
pública, não funciona de forma autônoma, 
é dirigido por indivíduos com interesses 
específicos, na maioria das vezes em prol de 
uma classe determinada, o que evidencia 
que, em breve, será possível compreender o 
verdadeiro significado dessa implantação. 
Pela história recente, é quase certo que isso 
resultará no surgimento de novas frentes 
de luta e disputa em torno da Favela São 
Remo, muito provavelmente pela resistência 
à sua expulsão diante do avanço do 
mercado imobiliário. Situação semelhante 
ocorreu quando a Escola de Samba Vai-
Vai foi expulsa de sua sede, culminando 
em uma nova luta de resistência dentro 
da cidade, ocupando novos espaços que, 
antes elitistas, agora se tornam campos 
de reinvenção popular. Do mesmo modo, 
a universidade pública, antes símbolo de 
uma elite intelectual e racializada, hoje 
se vê tensionada por novos corpos, vozes 
e saberes periféricos que, ao adentrar 
seus muros, a deslocam, transformando 
o que antes era privilégio em espaço de 
manifestação coletiva e insurgente.

Diante disso, torna-se fundamental 
reconhecer que as experiências coletivas 
que emergem nas periferias não apenas 
resistem à ordem hegemônica, mas 
também propõem alternativas, outros 
modos de fazer cidade. Surgem, assim, 
novas configurações periféricas que não 
se limitam às margens, em seu sentido 
literal, mas se inserem de forma ativa 
e criativa no tecido urbano. Ainda que 
muitas periferias estejam localizadas nos 
limites perimetrais de São Paulo, outras 
se encontram dentro de seus circuitos 
internos, como Paraisópolis e a própria São 
Remo. Nesses territórios, identificam-se 
diversas manifestações insurgentes que 
desafiam a lógica dominante da cidade – e, 
consequentemente, dos bairros vizinhos 
–, encarnando-se em práticas culturais 
frequentemente associados ao crime, como 
os bailes funk, que, embora estigmatizados, 
são expressões legítimas de ocupação 
estética e afetiva do espaço urbano. Do 



mesmo modo, festas populares como os 
blocos de carnaval cumprem essa mesma 
função política ao afirmarem outros modos 
de presença e convivência. Arrisco dizer 
que, em apenas uma semana, experimenta-
se mais cooperação e vitalidade cultural 
nessas comunidades do que em um mês 
vivido em qualquer bairro nobre.

Contudo, é importante reconhecermos 
que a disputa pelo urbano não se limita 
à infraestrutura ou à presença física no 
espaço, pois ela também se manifesta nos 
planos simbólico, estético e narrativo. É 
exatamente nesse sentido que adentro a 
obra de Tiarajú (2013), que é incontornável 
para os estudos da cultura urbana da 
cidade de São Paulo. A partir de um 
estudo etnográfico cuidadoso de coletivos 
culturais das periferias paulistanas, Tiarajú 
revela que não se trata apenas de resistir, 
mas de afirmar uma nova subjetividade 
periférica, capaz de transformar a 
exclusão em orgulho e de elaborar um 
repertório combativo à altura dos desafios 
da metrópole. A cultura periférica, 
portanto, não é ornamento nem adereço: 
é um atravessamento estético-político, 
constituído por novas identidades que 
emergem das margens. Assim, os sujeitos 
periféricos já não precisam escutar apenas 
os deslumbres de uma garota que andava 
pela praia de Ipanema ou os lamentos 
de um artista sobre a Rua Nascimento 
Silva, agora podem se reconhecer em seus 
próprios problemas reais, traduzidos nas 
letras sublimes dos Racionais MC’s, Criolo, 
Sabotage, entre tantos outros artistas das 
quebradas paulistanas.

Por isso, entendo que as manifestações 
artísticas e culturais do espaço urbano 
paulistano, especialmente aquelas que 
emergem da periferia, são formas potentes 
de lutas insurgentes. Pois, no contexto do 
território da cidade, não se trata apenas de 
uma oposição entre o centro e a margem, 
mas de disputas política, cultural e estética, 
que se traduzem de maneira mais ampla 
na existência de pluralidades. Os saraus 
de poesia, as rodas de samba, os grupos 
de teatro, como o Dolores Boca Aberta, 
são expressões contra-hegemônicas que, 
como já dito, desafiam a lógica de produção 
urbana. Basta pensarmos, por exemplo, 
no terreno ao lado do Teatro Oficina, que 
agora é futuro parque. O que seria dele 
sem a luta incansável de Zé Celso contra os 

interesses de Silvio Santos, que desejava 
ali um prédio espelhado? Além disso, as 
obras do Oficina são vestígios do sublime, 
e não à toa, o teatro foi projetado por 
Lina Bo Bardi. Inevitavelmente, essas 
práticas não reproduzem apenas arte, elas 
reconstroem formas de vida, modos de 
ocupar o espaço e formas de compartilhar 
o tempo na cidade.

As atividades citadas anteriormente, 
como os saraus, os pixos, os slams, os 
teatros de rua, todas essas práticas 
desestabilizam a ordem sensível dominante 
ao anunciarem outras formas de 
convivência. E quando uma destas práticas 
está em evidência, o ataque, muitas vezes 
institucional, vem. E chega a ser irônico, 
pois, a mesma prefeitura que permitiu um 
evento de Michelle Bolsonaro, em 2024, 
não permitiu a realização de uma feira 
literária de editoras independentes, a Flipei, 
alegando cunho político-ideológico.

A estética, portanto, não é apenas 
uma representação da política, mas 
parte constitutiva dela, ao expressar e 
reproduzir a ordem dominante. E mais, 
essa disputa é tanto material quanto 
epistêmica, pois o imaginário da cidade 
é constantemente reconfigurado por 
aqueles que, historicamente, não foram 
autorizados a narrá-la: os sujeitos 
periféricos. Afinal, a cidade é também 
uma construção colonial, patriarcal e 
racializada, como aponta Angela Davis 
(2018), ao refletir sobre a obsolescência 
das tarefas domésticas e a invisibilidade 
do trabalho das mulheres negras.

Nessa perspectiva, na vida urbana, a 
cooperação, em tempos em que a cidade 
é tratada como mercadoria e recurso a 
ser explorado, recupera o comum e afirma 
que outros futuros são possíveis. Assim, 
o comum coletivo se constrói nas frestas, 
nas rupturas do tempo histórico, nas cenas 
de valor que escapam à lógica linear do 
progresso. Ao considerar esses fatos, a 
insurgência urbana, nesse horizonte, não é 
apenas uma resposta às injustiças. É uma 
forma de lutar pelo direito de ocupar a 
cidade, de disputá-la e permanecer nesta.
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numero=12893&anchor=475504&pd=80f2e135f2ca4be0 
001b5f9400c91570

FIG.3: Marcha estudantil de estudantes da USP. Fonte: 
Acervo pessoal do autor. 

FIG.4: Manchete sobre o concerto dos Racionais 
MC’s na Virada Cultural. Folha de S.Paulo, maio 
2007. Fonte: Acervo Folha. Disponível em: https://
acervo.folha.uol.com.br/digital/compartilhar.
do?numero=17164&anchor=5228184&pd=1cdced 
530149cceb934283824e726aaf

FIG.5: Notícia sobre a “invasão” de grupo pichador na 
Bienal. Folha de S.Paulo, out. 2008. Fonte: Acervo Folha. 
Disponível em: https://acervo.folha.uol.com.br/digital/ 
compartilhar.do?numero=17703&anchor=5323684&pd 
=ea83795dd0040db043c65bc97603d1fd

FIG.6: Escola de Samba Vai-Vai na FAU-USP. Fonte: 
Acervo pessoal do autor. 

FIG.7: Notícia sobre a disputa de Sílvio e Zé 
Celso. Folha de S.Paulo, nov. 1980. Fonte: Acervo 
Folha. https://acervo.folha.uol.com.br/digital/
compartilhar.do?numero=7494&anchor=427168 
4&pd=9cb69507c7253d0e4314c42f98d5f1a5

FIG.8: Teatro Oficina. Fonte: Acervo pessoal do autor. La imagen de la favela en la revista  
“O Cruzeiro”: fotoperiodismo entre  
los 1930s y los 1970s

Este artículo busca investigar las representaciones de la 
favela en los años 1940, 1950 y 1960 a través de reportajes 
en fotos, columnas y editoriales publicado em la revista 
O Cruzeiro, considerada la mayor de Latinoamérica en 
el siglo XX. Haciendo tal recorrido analítico, este trabajo 
tiene como objetivo contribuir para el entendimiento 
de cómo los medios de comunicación de masa, en 
especial con la utilización del fotoperiodismo narrativo, 
crea y propaga una determinada “imagen de ciudad” 
y, específicamente, cómo fueron tratadas las “favelas”, 
es decir, en qué nivel fueron incluidas o excluidas de la 
interpretación colectiva del paisaje urbano brasileño.

Palabras clave: historia urbana; favelas; revistas.
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The image of the favela in “O Cruzeiro” 
magazine: photojournalism between  
the 1930s and the 1970s

This article seeks to investigate the representations 
of the favela in the magazine O Cruzeiro, through the 
photo reports, columns, and editorials published in 
what was considered the largest magazine in Latin 
America in the 20th century—during the 1940s, 1950s, 
and 1960s. By undertaking this analytical path, this 
work aims to contribute to the understanding of how 
mass media, especially through the use of narrative 
photojournalism, creates and propagates certain “city 
images.” More specifically, it examines how favelas were 
treated, that is, to what extent they were included in 
or excluded from the collective interpretation of the 
Brazilian urban landscape. 

Keywords: urban history; favela; magazines.
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Este artigo busca investigar as 
representações da favela na revista O 
Cruzeiro, através das fotorreportagens, 
colunas e editoriais publicados nesta que 
foi considerada a maior da América Latina 
no século XX — durante as décadas de 
1940, 1950 e 1960. Ao fazer tal percurso 
analítico, este trabalho tem como objetivo 

contribuir para o entendimento de como 
a mídia de massa, especialmente com a 
utilização do fotojornalismo narrativo, cria e 
propaga determinada “imagem de cidade” 
e, especificamente, como as favelas eram 
tratadas, ou seja, em que nível elas estavam 
inseridas ou excluídas da interpretação 
coletiva da paisagem urbana brasileira.
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